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COBBISFOfflUVCIA ca vê a sua influencia p.iralysada no «fooilaçao. — Consti na capital 
própria momento era que mais precisa que ja tinha sido as ignado o decreto 
delia. ijubilando o sr. conselheiro Martira 

Francisco, lente cathedratico da fa
culdade de direito de S. íJaulo. 

RÚSSIA. — O s assassinos do Czar 
Alexandre II já expraía o seo nefando 
crime. O processo dos nihilistas, réos 
de regicidio. não revelou nenhuma ©unstltuiçSo d e notas.— ] 

Paríz.T 19 de Abril de 1881. 
FRANÇA. — A única questão que 

prende a publica attenção é a da 
guerra contra a Regência de Tunis. 
Os Francezes são um povo essencial-! particularidade. Os accusados não Pelo ministério da fazenda, era 29 do 
mente guerreiro. Depois das inauditas ! negarão o crime ; pelo contrario, van- passado, foi espodida a circular se-
derrotas que soífreram em 1870, cons-' 
trangeram-se, moderaram os ardores 
belhcos. e só apregoavam paz e mais j paz. Entretanto, uma nação que pos-, 
sue ura exercito de perco de 2 milhões 
de homens não pôde ficar eternamen-i 
te de braços cruzados, e era de prever' 
que lançaria mão do primeiro ensejo | 
para ostentar a força do seu exercito, i 

\'\S ^ e se deo. Algumas tribus as-! 

selvajadas da Regência de Tunis pe
netraram no territono da Argélia, co-l 
lonia franceza da Afrící e ahi-cora- j 

, metteram sérios estragos. Como o Cey ! 
de Tunis não tem bastante poder para ; 
reprimir taes caricias, a França as- i 
ntojrera ir por si mesma desaffron-! 

sua honra, e mandou uns25.000 
ens para sitiarem às tribus e cas-! 

a-las de ura modo exemplar. O Bey I 
-otesta contra a violação do .seu ter

ritório, declarando que tem força bas- j 
tante para castigar os seus ; a Itália, j 
que suspira por uma occasião de re-I 
conquistar as suas antigas províncias! 
de Nica e Saboia annexadas pelai 
'rança, também protesta, sob pretos-I 

10 que tem muitos engraxadoros de ! 

L boina em Tunis, e que eila deve pro 
k tege-los ; a Inglaterra. qu° tomou a si 
a ilha de Chypre com um sansfaçon 
verdadeiramente britannico, une os 
seus protestos aos outros. Mjs a Fran
ça- vai seguindo o sou caminho, e, 

0 quando estas linh\s lá chegarem, já 
JL a^olvora franceza terá conversado 

cora as tribus de Tunis. r ITÁLIA.—A joven nação que. ha 

meio SPCUIO, um diplomata insolente 
qualificava de «mera expressão geo-
graphica», conqifístou a sua unidade 
política, e tomou assento, ha mais de 
diyis íustros, no areopago das grandes 
potências. O que ainda não pôde con
quistar é a unidade moral. Pode-se di
zer que ainda ha poucas Italianas, e 
muitos Piemontezes, Lombardos, Tos-
eanos, Romano \ Napolitanos etc. Ca
da província tem o seu dialecto, o 
seu papel moeda, a sua entidade fec-
ticia, dífferentes do dialecto, do papel 
moeda, a sua entidade da província 
limitrophe. U m Romano differe tan
to de um.Piemontez, como esto diffe-
rença-se de um Siciliano. A mesma 
anarchia reina nos partidos. E m vez 
de dous grandes partidos, um liberal, 
reformador e progressista, outro con
servador reaccionario e retrogrado, 
existem alli divisões e subdivisões in-
findas; cada bandeira tem, não só cor, 
mas matizes diversos. Já ha annos 

e os progressistas empolgaram o po-
oer, mas as rivalidades são tantas que 
nenhum ministério pôde ter vida pros
pera e duradouro; apenas toma as ré
deas, tropeça e cahe, derribado por 
uma coalição. Foi o que aconteceo 
agora. Ha dez dias que o ministério 
Cainoli pedío demissão, e ha dez dias 
que o Rei Humberto tenta baldados 
«xfoirços para formar outro gabinete. 
Nãolpodenio faze-lo está resolvido a conservar o antigo ministério. A Ca-waraSé progressista, mas cada fraoção deputados forma ura grupo contrario, 

gloriaram-se de have-lo commettido. , guinte : * 
Entre os réos, havia duas mulheres •, «José Antônio Saraiva, presidente; 
uma^joven fidalga de 19 annos de ida-! do thesouro nacional, tendo resolvido! 
de, e"uma plebleia que se acha grav.i-j a substitui ão das notas de 20$00() dai 
da de 4 mezes. A primeira foi execu-,6a estampa, ordena aos srs:-riuspocto-1 
tada cora os seus cúmplices. Subio res das thesourarias de fazenda que; 
rirme ao cadafalso. Era ella que tinha mandem publicar esta resolução por 
dado o signal para annunciar a Ry$-' annuncios nos periódicos das provin-l 
sakoff qúe era o momento de arremessei s e por editaes afhxados em todos os 
sar as bombas por baixo do carro do . municípios ;-procedam a referida sub-
Czar. A outra não foi ainda enfúrca-jstituição, com o produeto da renda 
da á vista do seu estado. j das respectivas thesourarias, solici-
Os nihilistas pro.s.guem, entretanto, ! t a üdo a / e i ^ s a dos. f a» d o a í,recisos' 

nas suas façanhas A Junta executi-i <?* <^° ae defflcienoia da raesraa ren-
Y , , x-n ,rt l]n ™ » ; da : e remetiam mensalmente ao tne-

va, qua centralisa a direcçao ao mo-; _ 
vimento, acaba de enviar um man' 

festo ao próprio Czar; Os próprios jor-
naes monarchitas francezes louvara a 
moderação e sezudez desse ultimatum 
respeitosissimo. Os nihilistas n'elle 
declarara que só a inluctavel necessi
dade poz-lhes as armas nas mãos, e 
levou-os a comraetterera crimes que a 
sua consciência reprova ; confessam 
que o Czar tem justos motivos de exe-

zouro as notas que se forem substi
tuindo devidamente carimbadas e inu-
tilisadas. Nos annuncios e editaes de-
veião declarar que de 1 de Janeiro de 
1883 em diante começará o desconto 
de 10 % mensaes no valor das notas 
que não tiverem sido substituída? até 
31 de Dezembro anterior.» 

Quadro. Le-se na Gazeta de 

*» 

crar o partido em que se acham eníi- j Campinas a seguinte noticia ; 
leirados; mas estarn promptos a darem í «Vimos hontem mais um bellissimo 
de mãos aos seus ódios, a esquecerem j trabalho do notável artista sr. Carlos 
os supplicios de que tera sido victimás Ortells. 
seus pais, seus irmãos, seus tilhos, su- E' ura lindíssimo quadro que o mes
as mulheres, se o Czar, esquecendo tu- ] mo senhor terminou, representando 
do, quizer dar uraa Constituição ao | um túmulo, cora esta inscrinção : — 
paiz. Proraettera desde já accoita-ia Maria Ferreira Penteado. Fallecida e empregar a sua actividade para o 
bem da pátria coramura. 

E* duvidoso que o Czar aceite tão 
razoável proposta. Os cortezãos po
dem mais que a razão. 

umim 

a 23 de Outubro de 1874. 
O túmulo ostá -sob um salgueiro.cer 

cado por um gradil, sendo o fundo do 
plano geral, magnificamente executa
do, tudo de cabeüo,com extrema pro
priedade e ex raordinaria delicadeza, 
e em relevo. 

O trabalho foi feito por ordem da 
exra.sra.d. Francisca Ferreira de No
vaes, irmã da finada. 
O quadro acha-se exposto na vitri

ne da Photographia Catnpinense, do 
sr. Henrique Rosen, e è^digno de ver
se como trabalho primoroso que é.» 

«Jornal do agricultor-.— 
Recebemos o n. 94, correspondente ao 
tomo 4o ; traz os seguintes artigos. 

Echos da roça —Economia domesti
ca. Sabão para lavar moveis. Meio de 
soldar-se a porcellana. Manchas de vi
nho. Meio de renovar as sementes.— 
.As cobras da índia—Plantas úteis do 

B e n é f i c o - A companhia eques-j BraziL ApocyIlaceag Endi«(continua-
ção) Resumo phythographico —Recei
ta de cósinha. Aspice de salpicão.— 
Cultura da cannn.A propósito da mo
léstia da canna de as.sucar (continua 

FallecimentOH.—Nodiall do 
corrente, após^longese dolorosos sof-
friraentos, baixaram ao túmulo o nos
so conterrâneo sr. Antônio de Paula 
Campos, lavrador^neste município, e 
o sr. Lino Nogueira da Costa, esta-
bellecido aqui. ha mais de dois annos, 
com casa de barbeiro e cabelleireiro. 

As suas famílias enviamos os nossos 
sentimentos de dòr. 

tr̂  do sr. Borel, além do espectaculo 
que deu era beneficio da igreja de S. 
Rita, deu mais dous espectaculos em 
beneficio da festa do Espirito Santo e 
da igreja da ordem 3a do S.Francisco. 
Consta-nos que o Io espectaculo em 

beneficio da ireja de S. Rita produziu 
1156$0O0 rs., e o 2o, em beneficio da 
fasta do Espirito Santo 13l$000 rs. 

SGíí^enho cenlral.—Por de
creto de 7 do corrente foi concedido 
|um engenho central ao município de 
Piracicaba. 

Felicitamos os habitantes d'aouel-

de sorae que essa nação tão sym;ntai pio, 

ção). — A colombina—Guano da ilha 
Rata—Hygiene geral. Belleza e saú
de—Florestas na Suécia—Chymica e 
physíca agrícola. Estado dos corpos. 
Reacções e combinações chimicas—A 
agricultura na Hungria — Industria 
pastoril. Do gado vacum(continuação) 
Princípios da arte de melhorar as ra
ças—Conhecimentos úteis. O Chili.Re
cordação histórica—Os olhos verdes 
por Gustavo Bencquol (continuação). 

Ia cidade pelo importante melhora- j 
mento que, incontestavelmente, dará] Ofoiftuario.—De Io A 31 de Mar-
grande impulso a pivnura e ao cora- ço sepultaram-se osseguintes cadave-
raercio d'aiiU'''lle florescente rauaicí- res: 

"Balduino e Barbara.JJliberta ; febra. 
Gabriela de Camargo Oliveira de 

30 annos casada com -Joaquim Corrêa 
jLerae: congestão cerebral. 
lí^Dia 2. Benedictu, receranascido, f. 
Ide Filisbino Leite de Arruda o Mana 
Antonia Pinto de Camargo. 

Dia 3. Romualdo;;d-! Pinho, do í>-> 
ann>s, casado com d. Maria da Ao-
nunciação de Freitas Pinho: entpro 
colite com ulceração. 

Dia 4. Maria, de 9 annos f. de Jo
sé Bonedicto Paes e Francisca do A-
raaralj:'oppillação. 

Dia^5 ̂ Mariano, d^ BS^annos, sol
teiro, escravo de D. Justina Ja silvei
ra Moraes :jpneumonu. 
Atltonio Corrêa Leme, de (3 annos, 

casado cora Maria Angélica da Costa : 
ernftamaçao nos inŝ estinos. 
Dia 7. Luiza, de 10 mezes, f. de 

Gabriela, solteira, escrava do Joaquim 
Martins de Mello : vornes. 

Dia 8. Maria, recomnascída, í. de 
Angelina, liberta. 
Dia 11 Rita, de 73 annos, solteira, 

liberta : escrofulas. n 

Dia 12. D. Maria Sehsenpi. de ÒZ 
annos, natural da Allemanha ; tuber
culose pulmonar. 

Simião, de 4 mezes, f. de Bornardi-
na, solteira, escrava de d. Anoa Eu-
frosina Pereira Mondes : vermes. 
Dia 13 Leopoldo, de 1 moz, f. de 

Bertulino de Souza Leite e Mariana 
Guilhermina da Silva : vermes. 
D. Therezi Rubina Pacheco, de 45 

annos, solteira, f. do tent. Luciano 
Francisco Pacheco : eólica 
José recemnascidb. f. de Luiz Mag* 

zathy e Juditta Mazzathy. 
D. Francisca Rodrigues Arruda, 35 

annos, casada cora Lo.urenço de Mo
raes Barros ; congestão cerebral. 

Dia 16. Manoel, de 25 annos, sol
teiro, escravo do P8 Bento Dias Pa
checo : endocadite rheuraatica. 

D. Claudina Laudelina da Concei
ção, de 25 annos, viuva : tubeiculos 
pulmonaes. 

Dia 17. Anna de 11 dias f. de Va-
lentina, solteira, escrava de d. Pau-
lina Nardy de Vasconceüos ; vermes. 
Cassiano. de 60 annos, solteiro, es

cravo de Francisco de Assis Pacheco : 
hydropesia. 
Dia 20. Domingos, de 17 mezes. f. 

de Joaquim Corrêa Leme e Gabriela 
de Camargo Oliveira : vermes. 

Dia 25. Anna de Almeida Arruda, 
de 38 annos, casada com Moisés da 
Silveira : febre-

Dia 27. Ventura de Paula Leite, 
preto, liberto, casado com Mana de 
Góes : enflamação nos rins. 

Francisco Cardoso de 80 annos, viu
vo, preto, liberto : hydropesia. 

Francisco Rodrigues Valerio, de 50 
annos. casado com Berberina Maria *• 
machucadura. 
Dia 28 Nasceo morto o innocente^ 

I f. de Sebastião Soares de Lima e Au-
j na Cândida Martins. 

Maurício, de 70 annos, preto, es--
'cravo da d. Francisca EmiUa Corr«a 
. Pach ;co : lê âo orgânica do coração. 

Dia' 29. Lienedícto, de 1 anno, f. 
de The.reza Maria de Jesus, solteira : 
vermes. 
Dia 30 Jesuino, de 5jannos, f. de 

Antônio Leite de Barres, e Anna Ma
ria Leite de Barros : coqueluche.. 

Dia 1. Joanna, de 7 ann f. de 
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Fâtfada Ytuana 

Vera na Imprensa de 8 do corren
te a resposta do Snr. Gr*y ao artigo 
«frue publicamos k 30 do proxirao pas
sado na mesma Imprensa. 

Para dal a fez um apanhado de to
do' o artigo dividindo-o em 14 pontos 
de accusação ! Nào forão tão eleva
das as nossas vistas, raas o Snr. Gray 
na supposição de que assim melhor il-
ludia o publico, tomou como taes pe-
q̂̂ lonos incidentes du oração princi-

Negou os factos arguidos, e quando 
de todo não podia negal-os,confessou-
os de um raodo que mais compromet-
teu-se, deixando assim patente a sua 
nroverbial inépcia. 

Não causou-nos estranhez porque 
tendo sido elle por varias vezes cen
surado em referencia á factos e orais-
sòfts dados na estação de Piracicaba e 
linha do ramal, vinha iraraediataraen-
te a imprensa negando-os. 

Provada a existência d'ellas calla-
va-se ou entào vinha cora uma futil 
evasiva—foi ura qui pro quo 1 — 

Entretanto deixou de responder al
gumas arguições, como por exemplo, 
de accumular três empregos, sendo 
que, estamos hoje informados que ac-
cnraula ainda outros, sendo alguns 
d'elles,se não são legalraenta incorapa 
tiveis, os são moralmente. 

U m a increpação quu fizemos ao Snr. 
Gray, foi de embarcar e desembarcar 
passageiros em lugares não aununcia-
dos ao publico. 

Este abuso eminentemente escanda
loso e mesmo criminoso merece prece
dência á outros tópicos. 

Não podendo o Snr. Gray negar es
te facto patente, procura justiticar-se 
por ura modo que demonstra cabalmen 
te a sua ignorância e incapacidade 
para occupar o emprego de Inspec 
tor Ger.il, A menos que não queira ser 
taxado de relaxado ou audaz trans
gressor das leis re^ularaontares sobre 
Estradas de ferro. 

ü decreto n° 1930 de'26 de Abril 
de 1857, e que ainda ha poucos dias 
foi mandado observar pelo actual pre
sidente da província, contra aquelles 
que coliocão sobre os trilhos algum 
estorvo, e que destroem qualquer par
te essencial da estrada, ou por qual 
quer raodo provoeão acoidentes.appli-
carido-se~Ihès as penas constantes do 
mesmo decreto,dispõe no art,90 -sal
vo o caso de força maior, nenhum 
cuin^oiu devera parir, senão nos pon 
tu s annuneiauos 

Ora á vista d' 

ao publico.— 
te regulamento ge-

•i i 

ral sobre estradas de ferro em todo o 
Império, como é que o Snr. Gray, pa 
ra defender-se, arrima-se na praxe 
K ainda tem audácia de dizer que con
tinuará u'essa praxe, era quanto não 
tiver ordens era contrario. 

A praxe jamais constitue direito 
quando ella vai de encontro as leis, 
regulamentos e mesmo á morale bons 
c.stumes. Demais nunca houve seme
lhante praxe. Tão escandaloso abuso 
estava reservado para o Snr. Gray, e 
entretanto quer elle fazer comparti-
cipante do mesmo seus antecessores. 

E* verdade que antes da abertura 
difinitiva de toda a linha, consentia* 
se que passageiros fossem conduzidos 
em trens do lastro,entrando neste nu
mero a tinada proprietária da fazen
da Píraen.ta, que em verdade sempre 
prestou-se com a maior generosidade 
á tudo quanto era serviço da Estrada 
Ytuana. Este abuso deu-se depois que 
a fazenda passou a outro proprietá
rio, e quando o Snr. Gray já era In-
spector Geral; não queira pois aco
bertar-se com seus antecessores, e 
quando assim fosse, seu dever rigoro
so ora cortar o abuso e não repetil o. 

Menos verdadeiro .ainda foi o Snr. 
.Gray, quando diz que pára o trem de 
fronte á fazenda quando pessoa da fa
mília quer embarcar ou desembarcar, 
pois que em geral todos que vão de vi-
isita ou com nfcgocio com o propriata 

a escrava com i par de todas as occurrencias.foi o br. 
a, que n. 

e esta entornando-se, foi elle | interesso próprio como por dedicação ; quintaes que, salvo muito poucos 

rio di fazenda ahi embarc-ão e desera-
bircão, fazend > parar o trem com ura 
simples aocioíiado. Diíferentes famí
lias d'esí;a cidade e que não fazem par 
te da do proprietário,ahi embarca/) e 
desarabarcão, cujos nomes decliliare
mos, se formos contestados. Escravos 
da fazenda também ahi embarcão e 
desembarcjã;), e um sacerdote viajan
do era segunda classe, tevo de ver en
trar no seu . « b 

uma lata de leito que co 
cidade 
victiraa ficando cora a calça toda en
xovalhada. 

Visto que falíamos em leite lembra
mos ao Snr. Gray que é preciso cor
tar ura outro abuso, que muito tem 
concorrido para o rediculo e desmo-
ralisação da estrada. 

Referimo-nos a duas muito falladas 
garrafas de leite, que sobre dois pos
tes de propósito plantados na mesma 
fazenda ú beira da linha, são deposi
tadas diariamente antes da passagem 
do trem, e escamoteadas polo raachi-
tiista. N*e 
horizontal, t 

publico 
alguma 

e sobre 
cousa. 

este tupi o digamos teravel ao reagente mais positivo, que 
é o nitrato do prata. 

' publico, n:un>n> qua na compa-j Si, todavia, dinoitivamente as agu-
nhia Ytuana somente os Presidentesda; as se achara decompostas de sua na u-
Direotoria ingerem sobre os negócios \ resa primitiva, Ó necessário que haja 
da mesma, não íhvolvondo os outros para isso u m a causa especial, e nos 
directores individualmente; o único parece, fora de;toda duvida, que se~ 
Oirector que freqüentava as reparti- jara as seguintes : em primeiro lugar, 

da companhia e princi o grande acréscimo da P^ u l í l c a 0J i 

da otíicíiia e quo por isso andava cora este acréscimo se tem feito cen-
. , tenares de latrinas, e muito pouco ca-

nduzfa a.estai Miguel Luiz da Silva, que não so por i pricho tem havido nas lira pesas aos 
são 

aos serviços da companhia, fiscalisava uma estruraeira enorme, ajuntando-se 
o seu respectivo andamento. mais immensos chiqueiros de porcos, 

Desculpe este Sur.ex-Director o ter- e por acréscimo tantos cemitérios den-
mos declinado o ŝ u nome. aprezen • troada cidade, ora, tudo isto, com as 
tando as occurrencias que se derão j águas do verão, faz grande ínhltra-
e occasionarão a sua retirada da Üíre-j mento pela terra, que tem suas alte-
ctoria, o que muito o honrou. E se 
falíamos nellas é porque são publi
cas e notórias, e ines no ) Snr. ex- )i-
rector não fazia questão em deeural 
as. O Snr. Silva pois ao par princi 
oalmente sobre o que se passava na 

rias e(veias e^vão depositar nostpoços 
e fontes saes nocivos e mesmo gazes 
perniciosos. 

Os dois córregos que margeiam a ei 
dade, quasí sempre cheios de hervas 
nocivas e Iodos estagnados de caldo 

oíficina, não poude tolerar que o che-jde sabão e muitas sugeiras, somente 

grande rectã de terreno : fe da raesraa continuadaraente i abao- estes dois córregos são capazes de pro 
em que dosassomhrado po- doiias.se e fosse distrahir-se horas e duzir a febre palustre.de que trata 

dia correr o trem, pelo contrario ao 
entrar n'ella vai gradualmente per
dendo raa força chegando quasi a pa 
rar, quando froateia os pestes, para 
haver rezultado. 

N'estas pasasiSes o passageiro não 
habituado á viajar n"esta Linha,sobre»-
saltado vai à janella para verificar se 
ha algum perigo eminente ; os que es
tão avezados á estascena, sahein tam
bém para ver a e^camoteaçào ," uns ri
em-se, outros murmurão—• qu 
ro ! — 

Aoaiv* poi<* oom isto Snr. Gray, e 
não venha cora o paradoxo de !iL';itos 
de praxe ou a evasiva insensata de 
não ter ordem era contrario. 

Deixando este incidente, continue
mos no assumptu que nos occupava 
Não ê sò na fazenda do Pimenta que 
o trem para, tem parado também na 
fazenda do Mortt-Serrate, como con
fessou o Snr. Gray acerca de ura ca
valheiro e sua família, que &Ai desem
barcou. A* seu bel prazer sera ordem 
sua o chefe do trera repetiu o mesmo 
abu^o, fazendo parar o trem condu
zindo passageiros. E depois com des^ 
embaraço pueril nos vera dizer—por 
tíate facto encapou de ser dimittido ! ! 

Já o Snr. Gray vê que cara funda
mento dissemos no nosso artigo de 30 
do raez findo, que o bom ou raao che
fe de uma repartição ó que faz bons 
ou mãos os seus empregados, pois 

horas no hotel com mais companhei
ros, onde algumas vezes era chamado 
para acudir certas precizões. A-
lèra de ser extraordinariamente ele
vado o seu salário, ainda o .Snr. Gray 
nas ferias abrangia os domingos e di
as santificadus quer trabalhasse quer 
não. 

Fez ver isto ao Snr. Presidente da fontes da cidade. 

proporcionalmente o distincto medico 
Dr. Luiz Pereira Barreto. 

Assim, pois, pode ser e não ser essa 
água impura que bebemos^a causa d a s ^ 
enfermidades, o certo, porem, é que, 
em todo o caso,a falta de limpesa nos 
quintaes será certamente a causa do 
arruinamento das águas dos poços e 

Directoria, reclamando a sua demis
são, mas não a conseguindo porque o 

esafo- Snr. Gray a todo o trance protegia o 
seu patrício, teve o Snr. Silva de re
tirar-se. O Snr. Gray não protegia so
mente ao chefe da ofiscina. era detri
mento da companhia, raas sim outros 
muitos empregados da mesma 
oíficina, que quando sahião a serviço 
na linha, além de terem grátis trans 
porte e comedoria, venci.i uma diária 
dupla. Para fazer uma cerca na es
tação d'esta cidade, que dependia ape
nas de algumas dezena; de dúzias de 
guarantàs comprou quatro cantos e 
tantas dúzias, empregando para esse 

E para que se possa^WF^aígum re
médio a este mal, será preciso que a 
policia inti4rvenha. porem, essas câ
maras dos tempos era que não se fazia 
basoiia de tanto progresso e fsivilisa-
ção, essas câmaras retrógradas previ
ram este mal e a elle se prevonio por 
meio d'essas posturas concernentes ás 
lirapesas dos quintaes e^^s praças, a 
bem da saúde publica. 

A câmara mandava o sei 
cretarioera CQrrmçãooffícia 
a limpesa dos quintaes, dos a 
impondo multa aos transgres? 

Haje, porem, o progresso lu-fl 
dos no^os dias parece tor désiuft 
do aos olhos dos vereadora-serviço um carpinteiro vencendo três 

rail rs.diários, quando ura jocnaleiro : das posturas referente à lirnpesas 
de mil e duzentos rs. ei^i suâiciente j servacfto da saúde publica só*" 
[tara esse serviço,que foi Feito em ai j branca,e o resumo de tudo è a 
guraas semanas,.quando o'podia ser era ç a dos impostos. 
dois ou três dias. | Eraquanto se deixa quintaes Certos 

Na estação de carga nesta cidade I servindo de deposito de estrume^; 
havia uma goteira que estava estra- j montões de terra era rua de entrada 
gando assaz o edifício, por diversas|Q de bastante transito de carros e p 
vezes faliou o Snr Silva iu luspnctor j sageiros da estrada de ferro. *muro 

não fosse o Snr Gray o primeiro á vio-1 Greral que m m d issá to r e c >mo não! q U 9 ani foram feitos e nufta leÍ*irai 
lar com todo o cynismo o regulamen
to da estrada de ferro, o seu empre
gado não o violaria ; rezultando d a-
'iui faltar ao tínr. Gray a corage-n do 
punil-o, porque com mais força de ra
zão deveria ter sido elle próprio. 

A* pergunta que fizemos ao Si*.Gray 
— q u e m o autorizou a elevação de ta
rifas?—houve accordo do governo? — 
foi este publicado por editaes? 

Respondo elle—«não sou apologista 
da elevação de tarifas, Não anirmo 
positivamente sem rever as modifica
ções havidas, mas creio que todas as 
modificações de tarifas d'esta estrada 
havidas durante todo o tempo que sou 
Ijaspector Gerai, tera sido no sentido 
de dirainuil-as. 

Era todo o caso, para todas as mo
dificações tive a devida autorização e 

o fizesse,mandou por s m escravo to- u m ^ $0 m%0 de reboco, quanto mais 
mal-a visto que pretestivao mesmo (calharaento ordenado pela p<!^ura. 
Inspeotor que a demora era por falta Mas o fiscal ficou reduzido a um Mimil 

° podia-jde porta-voz ou caixeiri», quandí^as-
aos 

de talhas. Outros factos mais podia-j de porta-voz ou caíxeiro, quando 
. mos ter apr^zeotado, mas esses são de ; sa e m u m lugar d'estes, que salta 
| sobra para satisfazer ao podido do Sr. olhos de todos, elle vira a cara e vai 
Gray. andando. • *; 

Por hoje terminamos as observações 
que tínhamos a fazer, aguardando ou
tras para o proxirao numero. 

U M ACCIONISTM. 

Água potável em Ytü 

E como o coitado do fiscal terá fòr-
; ça moral para reagir cora os tran-*g 
; sores, se a reação precisa principi 
| com o próprio vereador quo tem c 
'queiro de porcos no quintal, que i 
reboca os muros que tora na rua, 
trada principal da cidade,que con-
va mezes a rua de extraordinário t 
sito de carros oom grande entulho 

\ reclamação ó geral a respeito da terra, e que.por egoísmo descomunal, 
água, elemento de primeira necessida- esta destruindo arvore que ha mais de 
de à uma povoação. 20 annos pertence ao publico ? 

Já alguém tera acreditado que asa-| - Pohre fiscal/ em que mãos estâ& 
approvaçáo do governo e todas ellas j ude publica tera sofrido alteração con-; metido. 
foráo publicadas.* sideravel, era conseqüência das águas 

Não sabemos o que mais admirar.se dos poços da qual geralmente a popu-
a coragem com que o Inspector Gorai jlação faz uso, donde tem resultado as 
zomba do publioj, ouse a coragem i febres palustres ou interraitentes.que 
com que affirma uma inverdado. En-tem outros tempos era desconhecida 
tio Snr, Inspector as tabeUas n° 13, lera Ytu. 
1-1 e 15 forão diminuídas ou augmen-i Não negando nem afirmando que as| 
tadas ? Forão augtnentadas e até cora águas dos poços que sejam as causas 
má fé. Onde está a approvação do po- dessas enfermidades, reconhecemos; 
der competente para tal alteração ? cora tod i evidencia que as águas des-| 
onde e quando foi ella publicada? i ta cidade sofreram grande decorapo-

Para iilaquear a boa fé publica a-;sição em sua puresa, pois que, ha 30| 
penas o rinr.Inspector fez imprimir u-1 annos, a água da fonte vulgarmente 
m a nova edicção das tarifas com as j chamada do P. Campos, era quasi igu 
modificações que aíludimos. | ai a água distilada, diluia-se n*ella o 

Oouvid i o Snr Gray ao ex-director ( nitrato de prata, sem que demonstras-
a quera nos refferiraos. ou aquém qui-j se percipitado algum, cuja exp^rien-
ẑ r por elle, apresentar f.iltas ou ir-: cia f-jz o Dr..lietoldi dizer que em par-

Não sei que possa dizer 
por vós que seja louvor I 
quo so tão ousado for, 
perderei o entender. 
Quando quero começl 
é edsa que não tem ca,1 

antes me quero calar 
que cuidarem que vos gabo, 

+ + + 

AffradeQim?át i 
Domingos Vieira Paraíso, retiran 

do se hoje para o Salto/„ara coranle 
feguiari lades,não sdraente ao Dr. Pre-j te alguma se poderia encontrar uma tar a sua convalesce 
si k:\l2 aytual/^JiaQ a Diriotor^ o :u>' ?,ffw Lio pura ç>uo odta^u. ;r.i u u i ^ te a&Uidcçüí à* tvduJ 

para compj 
:a, vera por esi-» 

lha lizor^uj 
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51 honra de; visitai-o-, durante a sua 
jgrave enfermidade, e emquanto não o 
jiode fazer pessoalmente. 

üutrosjm aproveita a ocasião de a-
gradecer aos distinctos médicos que o 
trataram. Srs. Drs. Joãe Baptista de 
-Castro Andrade e Cesario Gabriel de 
Freitas, com especialidade ao seo pa
rente e- amigo Sr. Dr. Castro Andra
de, que tornou-se incansável na sua 
tão longa intorm-idade.— A todos, em 
geral, protesta sua eterna gratidão, e 
esperando suas ordens em sua casa, 
no Salto. 

DOMINGOS VIEIRA PARAÍSO, 

omite 

I-oeé-Ferraz de Almeida, José Ferraz 
de Almeida Júnior, ausente, D. Kran-
cisca Anialia de Souza Ferraz, fgna-
cío Fernando de Almeida Prado, e D 
Maria A mal ia de Souza Prado, esposo, 
filhos e genro da tínada D. Anna( an-
dida do Amaral Souza, vem convidar 
aos seus parêntese amigos para assisti 
rera à uma missa que será celebrada 
por sua alma no dia 20 do corrente 
ás 8 horas da manhã, na Igreja do 
(-armo, i* ann-iversario de seu faleci
mento.— Por este acto de religião, 
desde já se confessào eternamente a-
grndecidos» 

ltú 12 de Maio de 1881 
_ rvT1* 

£JSZUB Uod 

Âlislaiiu nto èli-ií.i i;al 

V D 

/ 

i\ Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero, Juiz de Direito d'esla co
marca de Ytú, etc. 

Faço saber a todos quantos este e-
dital virem e delle nuticiu tiverem, 
que por esle .Juízo, a vista das provas 
apresentadas, forão por despachos-de 

•Sfc e 3 do corrente, julgados n̂ s con-
nicrõen de serem incluídô  no alista 
mento eleitoral desta Parocbia os ci
dadãos abü ixo mencionados e pelos 
fundamentos seguintes :—Juradosqua 
lific d< s para sercw em em lòlíf neste 
Termo 
Antônio Firmino de Azevedo. 
José Custodio Leme. 
Manoel Custodio L<;me. 
Tristão Àíarianu da Costa. 
Antônio do Amaral Duarte. 
Antônio Augusto Corrêa. 
Antônio Carlos Xavier. 
Dento Paes da Barros. 
Dr. Í Vzario Qabri^l de Fmitas. 
Ângelo Custodio de Moraes. 
Antônio de Freitas t inho. 
Antônio VicLorinó da Rocha Pinto. 
Cap. Anton.iuu C. de Camargo Teixeira 
Cap. Agostinho de Souza Neves. 
Franei;-co 0. de Miranda Russo. 
Joaquim Mariano da Costa. 
José Alvares da Conceição Lobo. 
Ten. Cor. Joae Feliciano Meudes. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas. 
Luiz Augusto Dias Aranha. 
Manoel Martins de Padua Mello. 
Tristão de Abreu Rangel. 
José Víctoríno da Rocha Pinto. 
Quintiliano de Oliveira Garcia. 
Abrahão Lincoln do Burros. 
Elias Antônio Pereira Mendes. 
Frederico José de Moraes. 
Joaquim da Costa Oliveira. 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 
Major José A. A. de Almeida Garrou. 
José Nurdy de Vasconcellos 
João Pinto Flaquer. 
Com.. Luiz Antônio do Anhaia. 
Dr. Manoel Firmíno Pereira Jorge. 
Paulíno Pacheco Jordão. 
Paulino de Lima. 
Juào Baptista Corrêa de Sampaio. 
Cup. Joaquim Joáe de Toledo. 
João de Almeida Leme. 
Aotunio Nardy de Vasconc«>llos. 
Tet. Feliciano Leito Pacheco Júnior 
Fernando Dias Ferraz. 
Francisco [Mas de arvalho. 
Joaquim Vil'/ Pinto Ribeiro. 
José Mendes flui vão. 
joae Üài ttti - - Io. 

Jbse Soares de Barros. 
João Pedro Dias Ferraz. 
Luiz Nardy de Vasconcellos. 
José Ferraz de Sampaio. 
Joso Rodrigues de Arruda. 
Maximiano de Oliveira Bueno. 
Joaquim José da Silveira. 
João Dias Aranha de Quadros. 
José Galvão Paes de tiarros. 
Antônio Joaquim Freire. 
Francisco Barreto de Souza. 
José Antônio Freire. 
José Ferraz de Carros. 
João Henrique da Silva Castro. 
Manoel Constaiitino da Silva Novaes. 
Antônio Domingos de Sampaio. 
Antônio de Quadros Loite. 
Francisco Fernando de Barros.. 
Francisco Ferraz de Camargo. 
Evaristo de Góes Pacheco. 
Antônio BasilLo do S.Barros Payaguà 
José Galvão de F. Pacheco Jueitior. 
Virgílio. Marciano Pereira. 
Francisco, de Paula Leite de Barros. 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
João de Almeida Leite. 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho. 
Cezario Nazianzeno Galvão. 
Como jurado qualifica (o no termo 

de Iiapetitimga 
João F. Vieira de Campos Bueno. 
Como jurado qualificado no termo 

de Itanba 
José Basilio de Vasconcellos 
Como jurado qua.ificado no termo 

de jundiahy 
Francisco de Paula Pereira Mendes. 
Como jw ado qualificado no termo 

de Silveiras 
Joaquim Ferreira Alambnrt. 
Como jurado quaufic.ido no termo 

de Indaiatuba 
EsUuUlao de Moraes Campos. 
Francisco de Moraes Campos. 
Como vereadores effectivos da Co

rnara Municipal desta cidade no qua-
Iriennio de 1881 
Cap. Bento Dias do Almeida Prado. 
Antouío de Camargo Couto. 
Cario-. Augusto Pereira Mendes. 
Dr. Carlos llvdro da Silva. 
— Quatrieiiíiio de 1817 

Carlos Kiehl 
Carlos A. do Vasconcellos Tavares. 
Francisco do Almeid-a Pnmpéo. 
Como Juiz de Paz do presente <xua-

trie anio 
José Alves da Fonseca Coelho.. 
—Cíe> iyos de ordens sacras 

P* Miguel Corrêa Pacheco. 
Pe Luciano Francisco Pacheco. 
—Bacharéis Formado* pela Acade

mia üe íS. íJaulo 
Barão de Parnahiba. 
Dr. José Elias Pacheco Jordão. 
Dr. em medicina pel i Academia do 

Rio de Janeiro 
br. João Baptista de Castro Andrade. 
Como professores públicos de ins-

trucção primaria por titulo de nomea 
ção effectioa 
Eli is Galvão de França Barros. 
Luiz Manoel da Luz Cintra. 
( orno promotor publico da Comarca 

Dr. Cheiraram de Moraes Gomide. 
E para que chegue ao conhecimen

to dos interessados mandei lavrar o 
presente que vai aílixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Passado nVsúa cidade de Ytu, aos 4 
de Maio de 1881. liu Francisco Beruar-
dino de Campos Camargo, Fscrivão o 
escrevi. — Frederico Dabney de Avel-
lur Brotero. 

Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca, intenção do sÚp; 
Joso Antônio de Souza. 
José Galvão de Almeida Júnior. 
Manoel Fernandes de Almeida Prado. 
Virginio de Padua Castanho. 
Formado em medicina pela escola 

icindí noi quão 
proprietário Francisco lírenha liibei
ro, a f. 7, limitou-se a díser que acha

do Rio de Jauev o 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar. 

so pago dos alugueis, sern declarar 
quem fez o pagamento ; e a Lei exige 
termínantemente, que o cidadão pro
ve cora recibos, passados em tempo 
competente, que o pagamento fora foi-

Pharmaceutico formado pela escola to por elle, afim de evitar-se a fraude, 
I do Rio de Janeiro 
Thiophilo da Fonseca. 
Accionislos de Companhias legal

mente autorisados 
José de Paula Leite de Barros. 
Manoel Leite do Sampaio 
Dr. EstanisLào. do Amaral Campos. 
P* José Galvão de Barros Fra-oçíi. 
Dr. Francisco-F. de Barros Jainor. 
Joaquim Fe lista òo de Almeida Co,sta 

que seria facillima sem essa salutar 
disposição (Art- 5o § Io da Lei — Art. 
62 das ínstrucções). 
0 proprietário Cl tro Mendes em 

data de 21 de Março proxira i findo, 
fez a declaração ambígua de f. 8 que 
tera a sua casa alíugada aosupnlícan-
| te a cerca de 3 para 4 mezes. quan do 
ó certo que cumpria ao petici-mario 
provar pelos meio-. competimos e de 

Vereadores: do presente'qual'ieunío , raodo anão deixar duvida*, 
Cap. Francisco Corroa Pacheco. j e-̂ a casa alugada pelo menos t m 
João Martins de Mello. i antes do dia em que começou o alista-* 
Serventuários de ofjicios de Justtça\ mento, e não da data da inui.il decla-

Francisco Bernardino d * C. Camargo. | ração que obteve e nada prova. (Art. 
Cap. Francisco José de Andrade. 02 das ínstrucções). 
João Xavier da Costa. 
Professor publico com titulo de no

meação effectioa 
Bento Galvão dn França. 
Professor particular com mais de 

W alumnos 
Thobias do Sampaio Penteado. 
proprietários de immoteis 

Eugênio Soares da Costa. 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva. 
Miguel do Azevedo e Souza. 
José Dias Ferraz. 
Antônio Leite o*o Sampaio. 
Francisco Leite do Gusmão. 
José Ferraz Bueno 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz. 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite. 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda. 
João Rodrigues da Silveira 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Gabriel Pereira da Silva. 
João Baptista Pacheco Jordão. 
Francisco de Assis Pacheco. 
Samuel Borges Corrêa. 
Francisco Galvão de Almeida. 
Major José Egidio da Fonseca. 
Antônio de Assis Pacheco. 
José Manoel da Mesquita. 
Tent. xManoel José de Mesquita 
Fernando Pereira Mend-'̂ . 
Cap. Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
Joaquim Elias Pacheco Jordão. 
Joaquim i.lem̂ nte da Silv.i. 
Luciano Francisco de Lima. 
Manoel Barbosa de Souza. 
Dono de officina que pagou o respe» 

ciioo imposto no prato lnjal 
Adolpho R:o >r. 

Pei o vaio 
mora,nos termos do art. õ" § Io da lei. 

Braz Carneiro. 
Para constar e chegar ao conheci

mento dos interessados, mandei lavrar 
o presente, que vai aílixado no logar 
do costume e publicado pela impren
sa Passado n*esta cidade de Ytú, aos 
11 de Maio de 1831. — Eu Francisco 
Bernardino de Campos Camargo, Es
crivão, o Escrevi—Frederico Dabney 
dy Aoellar Brotlro* 

Era vista destes fundamentos e il-j 
parecer do Dr. Promotor Publico da 
Comarca, julgo nro provada a inten
ção do supplicant^ e indefiro a sua pe
tição; pagas as custas pela metade ao 
E-crivão. 
Publique-se por edital para conhe

cimento dos interessadas, e fação-se as 
necessárias inttmaçõos. Ytú, li da 
Abril de 1881—0 Juiz de Direito Fre-
dgrico Dabney d'Ávellar Brotero. 
E para que chegue a notícia de to

dos os interessados mandei la\ r.ir este 
edital, que será publicado pela im
prensa e afixado no lugar do costume. 
Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 12 do Maio de 1381.—Eu Francis
co José de Andrade. Escrivão que o 
escrevi.— Frederico Brotero. 

»-</30-' 

João Henrique du Silva Castro, juiz 
municipal supplente desta cidade 
de Ytu, e sen terrao. 
Faço saber aos que o presente edi

tal de 20 dias de pregão e 3 de praças 
virem, que por e«te juízo, findos que 
sejão os ditos pregões o praças, tem 
de >er arrematada a quem mais der e 
maior lance offerecer, no dia 28 de 
Maio próximo futuro as lü horas da 
manhã, a pertaaas audiências do jui-
za, uma morada de casas térreas, de 
uma porta e 2 janellas de frente, sita 
a rua do coraraercio desta cidade, per 
tencente ao casal do Alferes Carlos 
Augusto de Vasconcellos T-ivares e 
sua mulher, cedida a pagamento de 

ocatteo do prédio em que s*uis credores, e avaliada pela quan
tia de 3.000.000. 
E assim será a dita morada de casas 

arrematada a quem mais dor e maior 
lance offerecer, no dia e hora acima 
indicada. E para que chegue a noti
cia de todos, mando ao porteiro do 
ju:zo aflixar o presente no lugar do 
costume, e quo passo a respestiva cQr 
tidão. Dado e passada nesta cidade 
de Ytú, aos 12 de Abril de 1881. João 
Xavier da Costa, escrivão, que escre
vi. 
João Henrique da-Silca Castro. 

Alistamento eleitoral 

O Dr. Frederico Dabney dWvellar 
Brotero, Juiz de Direito desta Co
marca otc. 

Faço saber a todos que o presente 
edital virem e d'elle noticia tiverem, 
que por despachos de 4, 7 e 8 do cor
rente mez em vista das provas apre
sentadas forão julgados nas condicções 
de serem alistados eleitores desta Pa-
roehia, os cidadãos abaixo mencio-

O Dr. Frederico Dabney d'A.vellar 
Brotero, JuU de Direito d'esta Co
marca de Ytu etc. 

Faço saber aos que o presente edi
tal virem que, tendo Franciscoda Sil
va Machado requerido neste Juizo pa
ra provar que tem a renda legal para 
s*r admittido como eleitor nesta Pa-
rachia, e sendo sua petição e docu
mentos autuados depois da ouvir o Dr. 
Promotor Publico da Comarca, pro
feri o sentença do teor seguinte : 

Vistos e examinados estws autos etc 
— Alloga Francisco da Silva Machado 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco.Ju.-
nior. Juiz de Orphãos desta eidàdõ-
de Ytu e seu. terrao etc. 
Faço saber a todos quo o presente e 

àital virem, que em audiência de 13. 
do corrente mez, foram declarado* li
bertos polo fundo d»> emancipação, e 
empossados das respectivas cartas de 
liberdades os seguintes escravos : 
Isabel pelo preço de 800$.. Gabr 

Ia pelo preoo de 900$., Luiza pelo pro 
ço de 500$..Maria pelo preço de 1 .000$; 
Alexandrina pelo piveo do 700$., Be-

que reside, com economia própria, era! nedicto po'' 600$ , Clemente pelo pre-
dois prédios sitos na rua de Santa Ri-iço de 1.100$., Uamiro pelo preço do
ta, desta cidade, e peios qu ,ies naga o 
valor locativo superior a 200$000 M\-
nuaos, e pede que seja deciarado por 
sentença, cora a remia legal para ser 
alistado eleitor. Notiiicido polo duS-
pacho de f. 5. para juntar o> rauibos 

nados e pelos seguintes fundamentos; dos proprietários dos prédios, lira 
Jurados qualificado* para woíretM se a ufLroeèV como prova ai decia-ra 

em L^VJ, aesle icroM ções de fs. T o 8; 
Evan^Lo uaív.io iL' Almeida. Esses documentos não preenchera 
jû quiui do Alui lia Muitos» tus rüquijUjõ d A Lei o nora ÍH'J>UO U 

800$ , Ti to pelo preço de G0ô$., Je-
i i ao pelo preço do 500$.. Amaro 

pelo preço de 1.800$.. o Amaro pelo 
preço iie 1.7.00$.. sendo Isabel, Maria 
e Luisa pertencente a d Maria d*Al
meida Teixeira,—Maria, Alexandrina 
e Ileifdioto pertencentes a Manoel Ko 
driguoii dá Silveira,—Clemente, pi*r-
teacento a d.Antonia Teixeira de Bãr 
ros, — li.-i-rairo o Tito pertencentes ao 
lüajor JOÍC Egydiu- da Foaaecu,—Jaro-
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nyrao pertencente ao dr.Francisco E-
mydio da Fonseca Pacheco,—Amaro 
pertencente ao cap. Bento Dias d'Al
meida Prado—e Amaro pertencente a 
d. Rita de Cássia Leite, sendo mais 
que Clemente concorreu com o pecú
lio de 250$.. Rarairo com o de 300$., 
Tito com o de 100$., Jeronymo cora o 
de 100$., Amaro do cap. Bento Dias 
o Amaro de d. Rita de Cássia cora o 
de 276$301 rs. cada ura. 

Para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei lavrar o presente e-
ditai que vai afixado no lugar do cos
tume e publicado pela imp ensa. Pas
sado nesta cidade de Ytu, aos 18 de 
Abril de 18-íl. Eu Francisco Bernar
dino de Campos Camargo, Escrivão o 
escrivi.—Francisco de Assis Pacheco 
J autor. 2 — 3 

Mm. Augusta Flores 

Ex-contra-mesta de D. The-

raza Killiam 

Faz vestidos em 24 horas, com per
feição e elegância, por preços mode
rados. 
Pede desculpa as pessoas a quem 

deixou de servir na Semana Sauta, 
por falta de costureiras ; espera por 
tanto sua protecção e igualmente as 
pessoas que quizerem honral-a com 
sua freguezia. 

Encarrega-se de enfeitar chapéos, 
e tudo que pertence a sua arte de mo-
dista ; em sua residência nos baixo 
do sobrado do Cap. B. Almeida. 3—3 

íwmm 
Li quí dação 

Fonseca &Kíebl convidam aos seus 
devedores para virem liquidar as suas 
contas com brevidade,afim de não lhes 
ser preciso proceder judicialmente. 

Ytu, 13 de Maio de 1881. 
1 — 3 Fonseca & Kiehl 
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| PROFESSORA PARTICULAR 

DKCLARAÇiO 
Octaviano Abdon "Pereira Mendes, 
pelo presente, declara que d'esta da-
cta em diante assignar-se-ba 

IN 

m 
m 

Justina Maria Alves, pro
põe-se a dar lições em casas 
particulares ou em alguma 
Fazenda, podendo ensinar 
as seguintes matérias : Pri
meiras letras. Francez, Geo-
graphia e trabalhos de agu
lhas. 
Pnra melhores informa

ções nesta typographia. 

1-3 Octaviano Pereira Mendes 

stt 

àí 

Ytú, 5 de Maio de 1881 

Justina Maria'A loes. 

Fugio do Salto desf-.a cidade o es
cravo Augusto, preto-fula, de ma 
,is de 40 annos, estatura regular, 
crioulo ; quem o prender e entre

gar a seu senhor Domingos Vieira Pa
raíso, no Salto, será bem gratificado. 

1-2 

Elias Galvão de França 
Barros participa a seus ami
gos e freguezes que continua 
a trabalhar e m sua profis
são de dentista Pôde ser 
procurado todos os dias das 
duas horas da tarde e m di
ante. 1—3 

Vende se uma caza de sobrado, si
ta a rua Direita d'esta Cidade, con
tendo bons comraodos para família e 
uma caza de banhos em adiantada 
construcção, e para aqual dispõem de 
um posso deboa e abundante água. 
O motivo da venda è ter seo pro

prietário de mudar-se d'esta Cidade. 
Para ver e tratar na mesma caza 

com seo proprietário. 

2—3 Cereda Beneveuuto 

Mme. Adelaide Artaud 
Costureira modista 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e mais famílias quo qui/erem hon
rar seu trabalho. 

Toilletes por gostos esmerados ! 

Preços commodos 
8-10 

Marmoraria Imperial 

Rua de S. Bento N. 33—S. Paulo 

As pessoas que precisarem dalgum 
trabalho d'aquella oíficina, poderão 
entender-se com o Sr. Silvio Marti-
nelli, sócio da firma Fernando Marti-
nelli e Irmão, no escriptorio d'esta fo 
lha. 

KELQJOAEIA 
Diz Ferdinand Guillon, relojoeiro em 
Ftüj quo tendo de retirar-se desta ei 
dade, pede as pessoas que tem reló
gios era sua loja, o favor de vir bus-
cal-os, principalmente estes que estão 
ha mais de um anno. 
Pedo também o especial obséquio 

aos Srs. cavalheiros que tem algumas 
continhas tanto da cidade, como dos 
arrabaldes, de ter a bondade de satis-
fazel-as ; stíri para o assignante ura 
especial favor, 

Ytu, 27 de Abril de 1881. 3-3 

3-3 

Vende-se por módico pre
ço u m bonito cavallo, mar
chados manco e muito pró
prio para andar de Senhora. 
Este animal è de muito 

boamontança e tamanho re
gular . 
Da-se melhores informa

ções n'esta typographia. 3-3 
Ytu. 2 4 de Abril de 1881. 

VENDAS A DINHEIRO AVITSA 
Convida-se aos amigos, freguezes e ans apreciadores do bom e barato, 
para virem verítícar-se da grande baixa de preços que existe era todos os 
gêneros concernentes ao dito negocio, como mostr i pelo que abaixo men
ciona, e alem desses tem muitos outros que seria difficil mencionar, e em 
todos encontrarão a reducção de 10, 20, e alguns até de 3 ) por cento, do 
preços actuaes. 

Portanto o proprietário do estabellecimento espera a concurrencia, 
advertindo, porem, quoços cora taes abatimentos não podem ser feitos sem 
ser a dinheiro a vista. Dá, pois. os preços de poucos gêneros para abreviar 
o annuncio, mas por elles podem todos avaliar a baratesa que seguirá em 
todos os artigos que não vão mencionados 

a saber: 
le 800 rs. 
» 648 » 
» 2$000 
> 1$800 
* 1$6.0 
» 1$400 
» 1$200 
» 3$000 

a 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

ffa rrafa a 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 

. 700 

. $560 

. l$80O 

. 1$60(> 

. 1$40J 

. 1$200 

. l$00O 

. 1$Õ00 
_m flfepQO 
. 3$000 
. $800 
. l$S0O 
. 1$£00 
. 2$500 
. 2$50O 
. $900 

$900 
l$A0O 

Vinho branco e tinto de 800 rs. 
» » 
» do Porto 
» » 
» » 
» » 
» » 
» do Reno 

Licor Denedictino a 
» Francez tino a 

Vinho Bordeaux de 1$000 a 
» » » ̂ $000 » 
» » » 1$500 » 
» Muscatel Setúbal de 3$000 a 
* » do Porto » £$000 » 

Cerveja Carlsberg de 1$000 a 
» Ingleza Z preta de 1$000 a 

Latas de meio kilo de manteiga a . 
» de biscouto inglez a 
* de ostras de Lisboa a 
» de ostras inglezas a 
* de peixes de Lisboa a 
» de Salmad a. 

Vidros de conserva ingleza a 
» de azeitona > a 
» de mostarda » a 
» » » franceza a 
Genebra Fochelig, bitter, zirock, verraouth, abeinth, eh 

muitos outros artigos. 
Venae-se tambera tedo o sortimento, pelo custo, e aluga 

do negocio. 

Para Ter, mi o Mar na 

IIÍ IlIlIllftV 

i$o ir* 
I$-Í V * 
1*000 -0 

a mpagnejl 

se o lus: 

SOB Á DIRECÇÃO DO ÂlTfSTA 

HYPOLITO EÜREL 
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FECTA 
iíiitrada seríd 500 


